Os Maias 


CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICO-LITERÁRIA 
D'OS MAIAS 


Com a Questáo Coimbrá (1865) e as Conferéncias do Casino (1871) 
deu-se início ao movimento realista que iria levar ao surgimento do 
Naturalismo pouco tempo depois. 


> Realismo 

A escola literária do Realismo surge, na 2.? metade do século XIX, 
como reacáo aos excessos do Romantismo. Caracteriza-se por: 

* representação fiel e objetiva da realidade, do momento presente e do 
quotidiano; 

* preocupacáo em compreender a realidade circundante; 

e observação minuciosa dos factos, das impressões sensíveis, e da 
atenção dada aos aspetos físicos e, principalmente, psicológicos do 
homem; 

* análise crítica dos vícios da sociedade contemporânea, corporizados 
na classe dominante, a burguesia, retratada em personagens-tipo; 

* linguagem simples e pouco rebuscada de compreensão imediata. 


> Realismo segundo Eça de Queirós 

Eça de Queirós, na 4.º Conferência do Casino a 12 de junho de 1871 
considerou o Realismo como: 

* a negação da arte pela arte; 

* a proscrição do convencional, do enfático e do piegas; 

e a abolição da retórica considerada como arte de promover a comoção; 
e a análise com o fito na verdade absoluta; 

* uma reação contra o Romantismo; 

e a anatomia do carácter; 

e a crítica do homem; 

* a arte que nos pinta os nossos próprios olhos — para nos 
conhecermos, para que saibamos se somos verdadeiros ou falsos, para 
condenar o que houver de mau na nossa sociedade. 


JÚNIOR, António Salgado — História das Conferências do Casino. Dissertação de Doutoramento. 
Porto: FLUP, 1930. 


> Naturalismo 

O Naturalismo constitui o período literário, da década de 80 do séc. 

XIX, que se segue ao Realismo, podendo considerar-se, de certa 
maneira, o seu prolongamento. Caracteriza-se por: 

* representação fiel da realidade; 

* influência da ciência e da filosofia do século XIX, com especial relevo 


para o Positivismo e para o Determinismo; 

* interpretação dos factos e dos fenómenos sociais, com o rigor próprio 
da ciência; 

* visão do indivíduo como o resultado da hereditariedade, da educação, 
do meio e de fatores do momento histórico que influenciam e 
condicionam o seu comportamento; 


» Um pouco de história 


* A Questão Coimbrã 

A Questão Coimbrã, também conhecida como a 'Questão do Bom Senso 
e Bom Gosto, foi a primeira e uma das mais importantes manifestações 
do grupo que viria a ser apelidado de Geração de 70. Na linha da frente 
estiveram sempre Antero de Quental e Teófilo Braga. 


Com a Questão Coimbrã entraram em conflito o velho 
sentimentalismo do Ultra-romantismo vernáculo e o novo espírito 
científico europeu. Apareceu um novo lirismo social, humanitário e 
crítico que se insurgiu contra a tirania do gosto literário protagonizada por 
Castilho. 


A questão não foi só literária, mas denunciou incompatibilidades mais 
profundas: 

* espelhou um movimento político, histórico e filosófico de grande 
amplitude; 

* sacudiu o marasmo da vida cultural do país; 

* demarcou as fronteiras entre os autênticos românticos e o ultra- 
romantismo obsoleto e convencional, contribuindo para a introdução do 
Realismo em Portugal. 


* À Geração de 70 

Na década de 1870, Portugal vivia os efeitos dos movimentos do 
Fontismo e da Regeneração. A Geração de 70, claramente voltada para 
os valores da educação e da cultura, rebelou-se contra o progresso 
predominantemente material e mercantilista de Fontes Pereira de Melo. 
Manifestando um grande descontentamento face à situação política, 
cultural e social do país, os membros da Geração de 70 defendiam 

uma maior abertura e recetividade de Portugal à cultura europeia e a 
urgência de uma reforma cultural no país. 


* Conferências do Casino 


O grupo dos jovens intelectuais que se sublevaram na Questão Coimbrã 
formou o Cenáculo, que promovia tertúlias literárias e ideológicas em 


nome da livre discussão de ideias e ideais. 

Com uma forte intenção democrática, cujo principal objetivo era refletir 
acerca dos problemas responsáveis pelo estado de decadência do 
país e pelo seu afastamento em relação à Europa culta, as Conferências 
simbolizavam uma tentativa de colocar Portugal a par da atualidade 
europeia: 

* ligando-o ao 'movimento moderno'; 

* agitando na opinião pública 'as grandes questões da Filosofia e da 
Ciência Moderna'; 

* estudando as 'condições de transformação política, económica e 
religiosa da sociedade portuguesa. 


As conferências foram interrompidas, por portaria ministerial do Marquês 
de Ávila e Bolama, onde se alegava que estas se tinham sustentado em 
'doutrinas e proposições que atacam a religião e as instituições políticas 
do Estado. 

Os conferencistas reagiram contra a proibição com um protesto público, 
com o qual se solidarizaram vários intelectuais, como Alexandre 
Herculano, que acudiram em defesa da liberdade de expressão. 


ESTRUTURA DA OBRA 


Aobra Os Maias estrutura-se em torno de dois eixos: a história da 
família Maia, com duas intrigas, e a crónica de costumes, isto é, a 
caracterização da sociedade portuguesa da segunda metade do século 
XIX. 


> Título: Os Maias 


O título Os Maias reporta-se à história da família Maia ao longo de três 
gerações: 

* Primeira geração: a de Afonso da Maia, nascido antes do século, 
vítima de Portugal miguelista. 

* Segunda geração: a de Pedro da Maia, representante da fase de 
instauração do Liberalismo. 

* Terceira geração: a de Carlos da Maia, representante da decadência 
dos ideais liberais. 


> Intriga principal 
* Carlos da Maia vé Maria Eduarda no Hotel Central; 
* Carlos visita Rosa, a pedido de Miss Sara; 


* Carlos conhece Maria Eduarda na casa desta; 
* declaração de Carlos a Maria Eduarda; 

* consumação do incesto inconsciente; 

* encontro de Maria Eduarda com Guimarães; 
* revelações de Guimarães a Ega; 

* revelações de Ega a Carlos; 

* revelações de Carlos ao seu avô, Afonso; 

* consumação do incesto, agora consciente; 

* encontro de Carlos com Afonso; 

* morte de Afonso; 

* revelações a Maria Eduarda; 

* partida de Maria Eduarda. 


> Intriga secundária 

* Pedro da Maia vê Maria Monforte; 
* Pedro namora Maria Monforte; 

* Pedro casa com Maria Monforte; 
* Maria Monforte foge; 

* Pedro suicida-se. 


> A não esquecer! 


Intriga principal: narra os amores incestuosos entre Carlos da Maia e 
Maria Eduarda da Maia (a história da terceira geração dos Maias). 
Intriga secundária: organizada em torno da relação amorosa de Pedro 
da Maia e Maria Monforte, narra a história da segunda geração dos 
Maias. 


Subtítulo: Episódios da Vida Romântica 


Em alternância com a intriga principal, desenrolam-se múltiplos episódios 
a que se costuma chamar a Crónica de Costumes da vida de Lisboa, 
aliás sugerida no subtítulo Episódios da Vida Romântica. 


Existe uma relação entre a intriga e a crónica de costumes, por exemplo, 
é no Hotel Central que Carlos vê Maria Eduarda. No entanto, a crónica 
de costumes como tem autonomia em relação à intriga trata-se de 

uma ação aberta, ao passo que a intriga, porque pressupõe desenlace, 
constitui uma ação fechada. 


Há ainda outras ações secundárias que ajudam a compreender a ação 
principal e contribuem para a crítica social, tais como: 

* OS relacionamentos amorosos adúlteros entre Ega e Raquel Cohen e 
entre Carlos e a Condessa de Gouvarinho; 


* o comportamento e as atitudes de figurantes, nomeadamente de 
Dâmaso, Eusebiozinho e Palma Cavalão; 

* O paralelismo entre a educação británica de Carlos da Maia e a 
educação portuguesa de Pedro da Maia e Eusebiozinho. 


O subtítulo Episódios da Vida Romântica remete, então, para os 
episódios e ações secundárias que retratam os costumes, os gostos, 

as tradições, os divertimentos, os aspetos sociais, as questões 
políticas e educativas da sociedade portuguesa da Regeneração, que é 
criticada pela apatia e ociosidade em que vive e pela ausência de espírito 
crítico. 


O jantar no As corridas O jantar em casa do Episódios O sarau literário 
Hotel Central de cavalos conde de Gouvarinho dos jornais do Teatro da Trindade 


> Episódios da crónica de costumes 


* Jantar no Hotel Central 

Este episódio permite abordar a crítica literária e a literatura, a situação 
financeira do país e a mentalidade limitada e retrógrada. Aí se retrata a 
polémica que marcou a Questão Coimbrã, na discussão de Ega e 
Alencar, respetivamente, defensores do Realismo/Naturalismo e da moral 
do Ultra-romantismo. 


* As corridas de cavalos no hipódromo 

As corridas são uma sátira à tendência dos Portugueses de imitar aquilo 
que se faz nos países estrangeiros. As corridas no hipódromo permitem, 
igualmente, apreciar de forma irónica e caricatural uma sociedade 
burguesa que vive de aparências, onde há contraste entre o ser e o 
parecer. 


* Jantar dos Gouvarinhos 

Neste espaço social, as falas das personagens permitem observar a 
degradação dos valores sociais, o atraso intelectual do país, a 
mediocridade mental de algumas figuras da alta burguesia e da 
aristocracia. No jantar podemos apreciar duas conceções opostas sobre 
a educação das mulheres, a superficialidade das opiniões de Sousa Neto 
(o representante da administração pública) e o fascínio pelo que é 
estrangeiro. 


e O jornalismo portugués do século XIX 
A parcialidade do jornalismo da época surge perfeitamente retratada no 
episódio do jornal A Tarde. 


* O sarau literário 

Este episódio serve para criticar a superficialidade dos temas de 
conversa, a insensibilidade artística, a ignorância dos dirigentes, a 
oratória oca dos políticos e os excessos do Ultra-romantismo. 


* O passeio final 

Este episódio final, em que Carlos e João da Ega dão um passeio por 
Lisboa, 10 anos depois, representa outra crítica social, onde se destaca a 
degradação progressiva do país (a estagnação, o provincianismo, a 
decadência e o amolecimento). 


> Conclusões 


* A estrutura d'Os Maias obedece a dois vetores fundamentais: 

a história trágica da família Maia (daí o título da obra) e a crónica de 
costumes, ou seja, o retrato da sociedade portuguesa da segunda 
metade do século XIX (daí o subtítulo). A intriga trágica entrelaça-se com 
a crónica de costumes. 


* A intriga apresenta dois planos de ação: uma ação principal, centrada 
na relação entre Carlos e Maria Eduarda, e uma ação secundária, que 
envolve Pedro e Maria Monforte. 


* A par da história da família, encontramos episódios que funcionam 
como caracterização da sociedade portuguesa. Estes apresentam uma 
visão crítica que incide sobre o mundo social, político, económico e 
cultural do século XIX. Há uma ampla análise do Portugal da 
regeneração, marcado pelo conservadorismo, pelo espírito romântico 
frustrado e pessimista, pela corrupção dos costumes que impedem o 
progresso e a renovação das mentalidades. 


LINGUAGEM E ESTILO 


Eça de Queirós, para além de um apurado sentido crítico e possuidor de 
uma visão profunda da sociedade que tão bem descreve e analisa nos 


seus romances, é também rico em variedade e expressividade 
linguística. 


> Adjetivo 
O adjetivo é usado frequentemente por Eça de Queirós e desempenha 
um papel relevante na propriedade e riqueza de expressão. 


e Dupla e tripla adjetivação: 'os seus dois 
olhos redondos e agoirentos.' 


e Adjetivos com uma função caricatural e satírica: Dâmaso 
era interminável, torrencial, inundante a falar das suas conquistas.' 


e Adjetivos que nem sempre se encontram seguidos: 'Os seus lindos 
dentes miudinhos alvejaram a sombra do véu.' 


» Advérbio 

A prosa queirosiana explora o advérbio de modo, servindo-se, náo 
apenas da sugestáo de continuidade, mas também explorando outras 
potencialidades expressivas. 


Adverbiacáo dupla e tripla: 'insensivelmente, irreversivelmente, 
Carlos achou-se (...).' 


Advérbio ao serviço da ironia: 'a radiosa criatura 
estava caninamente enamorada.' 


Advérbio com valor metafórico: 'molemente 


Advérbio formado a partir de um adjetivo: 'pulhamente' 


» Verbo 
Na prosa queirosiana o verbo serve não apenas a narração, mas 
também a descricáo e a própria caracterizacáo das personagens. 


Verbo usado com um valor hiperbólico: 'E, com um suspiro, atroou o 
Hotel de Josafat.' 


Verbos derivados de adjetivos de cor: 'negrejava, no brilho do sol, um 
magote apertado de gente' 


Verbos no gerúndio, atribuindo dinámica descritiva: '(...) Portugal (...) 
e decente, estudando, pensando, fazendo civilização como outrora.' 


Verbos usados com a função de caracterizar as ações e atitudes das 
personagen: '(...) Ega trovejou' 


> Neologismo 
A riqueza da prosa queirosiana reside também na criação de novas 
palavras, como 'gouvarinhar', 'cervejando', 'inenterrável', entre outras. 


> Registos de língua 
O emprego dos registos de língua familiar e corrente, por 
vezes, concretiza a função crítica. 


> Estrangeirismos 
Eça recorre, muitas vezes, a anglicismos, isto é, vocábulos de origem 
inglesa, e a galicismos, ou seja, vocábulos de origem francesa. 


> Discurso indireto livre 

Por um lado, o uso discurso indireto livre evita a repetição dos verbos 
introdutores do diálogo e aproxima o discurso da linguagem falada. 
Por outro, a sua utilização permite que o narrador reproduza as falas 
das personagens na sua própria linguagem, fundindo-se o narrador 
com a personagem. 


ex. 
'Era assinar uma carta afirmando que tudo que fizera publicar 

na Corneta, sobre o Sr. Carlos da Maia e certa senhora, fora invenção 
falsa e gratuita. Só isto o salvava.' 


> Diminutivo 
Eça emprega o diminutivo para sugerir: 


pequenez: 'Apesar de antigo, o meu carrito ainda rola bem.' 
carinho ou ternura: 'Está-se fazendo tarde, Carlinhos.' 


ironia e depreciação: 'Eusebiozinho, as perninhas flácidas' 


» Recursos expressivos 


Aliteração: 'um moço loiro, lento, lánguido, que se curvava em silêncio 
diante dela.' 


Hipálage: '(...) o secretário Steinbroken (...) cofiava silenciosamente os 
seus longos bigodes tristes.' 


Ironia: '— É possível — respondeu o inteligente Silveira. 


Sinestesia: 'E os dias assim foram passando leves, flácidos, gostosos 


(...) 


PERSONAGENS 


Na obra, podemos acompanhar a história da familia Maia ao longo de 
três gerações: a de Afonso da Maia, a de Pedro da Maia e a de Carlos da 
Maia. Todas correspondem a momentos de mudanca em Portugal: a 
geracáo das lutas entre liberais e absolutistas, a geracáo ultra-romántica 
e a da Regeneração. No entanto, há uma focalização maior na última 
geracáo, com destaque para o amor incestuoso de Carlos e Maria 
Eduarda. Observa, na seguinte animacáo, a caracterizacáo dos 
elementos dessa família. 


e Afonso da Maia 


Afonso da Maia 


Ao contrário de seu pai Caetano da Maia, conservador e religioso, é 
retratado como o representante do liberalismo, em oposição ao 
absolutismo da época. 


é um homem culto, requintado nos gostos, ávido na leitura (Tácito, 
rabelais, Rosseau) e generoso com os amigos e com os necessitados. 


Personiífica a integridade e retidão de princípios, tornados raros no país. 


e Maria Monforte 


Maria Monforte 


Filha de Manuel Monforte, é conhecida em Lisboa por 'a negreira', 
alcunha ligada à forma como o seu pai enriqueceu, transportando 
escravos. 


Deslumbra Pedro com a sua beleza endeusada. 


Salienta-se o seu gosto pelo luxo e a sua capacidade de se fazer 
admirar. 


é o protótipo da cortesã: leviana e amorosa, sem preocupações culturais 
ou sociais. Tem uma personalidade fútil, mas fria e caprichosa, cruel e 
interesseira. E nela que redicam todas as desgraças da família Maia. 


e Pedro da Maia 


Pedro da Maia 


É o protótipo de herói romântico é fisicamente pequeno, de rosto oval e 
tem os bonnitos olhos dos Maias. Contudo, herda a debelidade física e 
moral e as crises de melancolia dos Runa. 


É um homem sem vontade própria e sem capacidade de resolver os 
problemas sozinho. 


Com a fuga de Maria Monforte e o fracasso do seu casamento, suicida- 
se. 


e Maria Eduarda 


Apresentando-se como uma deusa, à sua perfeição física alia-se a faceta 
moral e social que tanto deslumbra Carlos da Maia. 


A sua apresentacáo cumpre os modelos realista e naturalista, pois é o 
exemplo acabado de que o indivíduo é um produto do meio ao 
coincidirem, no seu carácter e no espaco físico que ocupa, duas 
vertentes disitintas da sua educacáo: a dimensáo culta e moral e a sua 
faceta demasiado vulgar. 


e Carlos da Maia 


Carlos da Maia 


Segundo filho de Pedro e Maria Monforte, é descrito como um belo jovem 
da Renascenca com olhos negros e líquidos, próprios dos Maias. 


Apesar da sua educacáo á inglesa e da sua cultura, que o tornam 
superior ao contexto sociocultural portugués, deixa-se absorver pela 
inércia do país, assumindo o culto da imagem, numa atitude de dándi. 


Acaba por assumir que falhou na vida, simbolizando, a incapacidade de 
regeneracáo do país a que se propusera a própria Geracáo de 70. 


ESPACO 


N'Os Maias há três tipos de espaços — o espaço físico, o espaço social 
e o espaço psicológico — dos quais é feita sempre uma descrição 
pormenorizada, tal a importância que é conferida a esta categoria da 
narrativa. 


* Espaço físico 
Exterior 


O espaço físico exterior está ligado ao percurso da personagem 
central, Carlos da Maia, acompanhando as suas vivências, nos 
diferentes momentos da vida. 


e Lisboa: é o espaço privilegiado da narrativa; onde se centra a vida 
social de Carlos, local do seu fracasso; simboliza a decadência da 
sociedade portuguesa do último quarto do século XIX, descrita na 
crónica de costumes. 


e Santa Olávia: é o solar da família Maia, em Resende, no Douro; 
simboliza a fertilidade da terra, a vida, por oposição a Lisboa, local 
de degradação da família; espaço da infância e crescimento de 
Carlos. 


e Coimbra: símbolo da boémia estudantil; local dos estudos 
superiores de Carlos e onde vive as suas primeiras aventuras 
românticas. 


e Sintra: é um lugar idílico, representa a beleza paradisíaca, 
relembrando o passado histórico e romântico; local de passagem da 
alta burguesia do século XIX; tem uma ligação simbólica com as 
outras personagens. 


Interior 


e Ramalhete: residência da família Maia, em Lisboa; marco de 
referência fundamental, o seu apogeu e a sua degradação 
acompanham o percurso da família; destacam-se o salão de 
convívio, o escritório de Afonso, caracterizado como 'uma severa 
câmara de prelado', o quarto de Carlos, 'como um ar de quarto de 
bailarina', e valor simbólico e indicial do jardim. 


e Consultório de Carlos: situado no Rossio; mostra a dualidade 


intrínseca á personalidade de Carlos — um homem do mundo, por 
educacáo e vivéncia, e um homem de ciéncia, por formacáo e ideal; 
a sua decoracáo revela a dispersáo e o diletantismo inerentes aos 
jovens da sua geracáo. 


«Toca: recanto idílico, nos Olivais, onde Carlos e Maria Eduarda 
tinham os seus encontros amorosos; propriedade de Craft, 
arrendada por Carlos, para preservar a privacidade amorosa; a sua 
decoração, pela luxúria das cores, remete para as sensações fortes 
e proibidas, pressagiando o incesto. 


e Vila Balzac: situa-se algures na Graça; casa e retiro amoroso de 
Ega; a denominação literária que Ega dá a este local, demonstra a 
dualidade literária de Ega e a sua personalidade contraditória, pois, 
como Balzac, também ele se divide entre o Romantismo e o 
Realismo; local ligado à dimensão dissoluta da vida de Ega. 


e Casa de Maria Eduarda: situada na rua de São Francisco; 
propriedade da mãe de Cruges; para Carlos, a sala é acolhedora, 
mas o quarto transmite-lhe sensações diferentes: aliado ao bom 
gosto e requinte de alguns objetos, destacam-se duas peças que 
marcam a dissonância — manual de interpretação de sonhos e uma 
enorme caixa de arroz — estes dois objetos pressagiam a 
dualidade de Maria Eduarda, ligam-se a Afrodite, deusa do amor e 
elemento perverso do ser feminino. 


* Espaço social 


Os Maias é um romance de espaço social, pois, ao longo do texto, 
aparecem várias personagens-tipo que ao tipificarem um determinado 
grupo social, caracterizam a sociedade lisboeta oitocentista. A crónica 
de costumes remete para este espaço. 


* O jantar no Hotel Central: retrata a falta de civismo da sociedade 
portuguesa da segunda metade do século XIX. 

* A corrida de cavalos: retrata a vontade da sociedade portuguesa 
imitar o que se faz no estrangeiro. 

* O Sarau literário no teatro Trindade: retrata a falta de cultura e a 
ausência de espírito crítico da alta burguesia e da aristocracia. 

* Episódios nos jornais A Corneta do Diabo e A Tarde: critica-se a 
decadência do jornalismo português, pois os jornalistas deixam-se 
corromper, por interesses económicos, ou revelam parcialidade, por 
motivos políticos. 

* Jantar em casa do Conde Gouvarinho: retrata a degradação dos 
valores sociais e o atraso intelectual do país. 


Personagens-tipo e a classe social que representam 


* Conde de Gouvarinho: o político incompetente. 

* Alencar: o literato ultra-romântico. 

* Cohen: o judeu banqueiro. 

* Neves: o jornalista politiqueiro e parcial. 

* Palma Cavalão: o jornalista corrupto. 

* Sousa Neto: o representante da Administração Pública. 
e Craft: o diletante. 

* Cruges: o artista incompreendido. 

* Euzebiozinho: a educação tradicional. 

* Steinbroken: o diplomata. 

* Dâmaso: o novo-rico, obcecado do 'chique a valer”. 


* Espaço psicológico 


O espaço psicológico é constituído pelo conjunto de elementos que 
traduz a interioridade das personagens, sobretudo através do 
monólogo interior, manifestando-se em momentos de maior densidade 
dramática. Na obra, este espaço aparece essencialmente com Carlos 
da Maia. 


TEMPO 


Os acontecimentos narrados têm de ser contextualizados num 
determinado espaço e num determinado momento. O tempo não só 
estabelece a duração da ação, como marca a sucessão cronológica dos 
vários acontecimentos (tempo da história), contextualizando-a 
historicamente (tempo histórico). Embora os acontecimentos se registem 
numa determinada ordem cronológica isso não implica que tenham de 
ser relatados por essa ordem de sucessão (tempo do discurso). 


Tempo diegético (ou da história): trata-se do tempo em que decorre a 
ação 


* Tempo histórico 

* Absolutismo em queda. 

* Revolução Liberal. 

* Período romântico da Regeneração. 


* Referências cronológicas: história de três gerações de uma 


família, embora náo tendo todas o mesmo destaque, e refere-se a 
acontecimentos reais da evolucáo da sociedade portuguesa dessa 
época. A acáo d' Os Maias decorre no século XIX, de 1820 a 1887. 


* 1820-1875: sobressai o absolutismo intolerante de Caetano da 
Maia e a juventude de Afonso, marcada por um período de lutas 
liberais; Casamento de Afonso com Maria Eduarda Runa; Infância, 
juventude, amores e casamento de Pedro; suicídio de Pedro; 
infância de Carlos em Santa Olávia; estudos de Carlos em Coimbra. 


* 1875-1887: Mudança de Afonso e Carlos para o Ramalhete; 
contacto de Carlos com a vida social lisboeta; amores de Carlos 
com Maria Eduarda; consumação do incesto; morte de Afonso; 
viagem de Carlos pelo estrangeiro; regresso a Lisboa. 


Tempo do discurso: é marcado pela forma como o narrador relata os 
acontecimentos. 


Anacronias: a narração dos acontecimentos ao nível do discurso 
não apresenta a mesma ordem em que estes sucederam ao nível 
da história. 


AEN 
pam E me Mo 


Analepses: O romance começa com a referência temporal 'Outono 
de 1875', contudo, segue-se uma analepse até 1820 a que o 
narrador recorre, para tornar claro o aparecimento de Carlos em 
Lisboa, em 1875: 

* a juventude de Afonso; 

* a paixão de Pedro por Maria Monforte; 

e o suicídio de Pedro; 

* a juventude de Carlos e da sua geração. 


A CNO 


É também por analepses que conhecemos o passado de Maria 
Eduarda, que ela apenas recorda através do que a mãe lhe contou. 


Anisocronias: falta de coincidéncia entre o tempo da história e o 
tempo do discurso. 


A ENO AN 
a a pan, ná 
AAA 
TO anos 14 meses 
Cap. 1, 11, HI, IN outubro de 1875 a janeiro de 188 


O tempo anterior a 1875, relativo aos antecedentes familiares de 
Carlos, narrado sob a forma de analepse, ocupa um número de 
páginas bastante inferior áquele que decorre entre o Outono de 
1875 e o início de 1877. Esta anisocronia aparece sob a forma de: 
* resumos: compressão do tempo da história (a juventude de 
Afonso, a educação e casamento de Pedro, a infância, educação e 
juventude de Carlos). 


e elipses: supressão de factos (o romance de Monforte com 
Tancredo; a evolução de Carlos até regressar da Europa; o período 
de dez anos em que viaja após a morte de Afonso). 
* isocronia: tentativa de fazer coincidir o tempo do discurso com o 
tempo diegético. Marcas da isocronia: o diálogo, o discurso indireto 
livre e as descrições pormenorizadas. 
Tempo psicológico: é aquele que exprime a vivência subjetiva das 
personagens, na medida em que constitui a perceção que estas têm do 
decorrer do tempo. Na obra, este tempo surge, fundamentalmente, pelas 
reflexões de Carlos e de Ega: 
* a intensidade das vivências das personagens 
* o desgaste das personagens, a nível psicológico; 


* a decadência progressiva da nação; 


e o sentimento de perda e a morte de um passado feliz. 


